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Rua 33

Centenas de pessoas assistiram à procissão de ramos no passado domingo

Espinho já comEçou a 
vivEr a sEmana santa

Iniciativa juntou Grupo de Jovens Mãos Dadas de Silvalde e Jovens Mensageiros de Santo Tirso 

paramos... para rEcEbEr 
a via-sacra 
Como é já tradição, 

o Grupo de Jovens 
Mãos Dadas de Silvalde 
leva a cabo mais uma 
representação dos últimos 
momentos da vida de 
Cristo. A comemorar o 
30º aniversário, o grupo 
conta, este ano, com a 
participação de alguns 
elementos dos Jovens 
Mensageiros de Santo Tirso, 
de Paramos. No sábado 
passado, os dois grupos 
fizeram a primeira atividade 
relacionada com a Semana 
Santa: a via-sacra em 
Paramos.

A tarde de sábado marcou, 
para os grupos Mãos Dadas de 
Silvalde e Jovens Mensageiros 
de Santo Tirso, o início mais um 
conjunto de atividades relacio-
nadas com a Semana Santa. O 
grupo de jovens silvaldense há já 
muitos anos que leva a cabo a re-
presentação dos últimos momen-
tos da vida de Cristo, desde a 
sua entrada na cidade Santa, até 
ao Calvário, e este ano – prestes a 
completar o seu 30º aniversário – 
conta com a ajuda de alguns dos 
membros do grupo paramense.

Assim, realizou-se junto à Igreja 
Matriz de Santo Tirso, em Para-
mos, a via-sacra. As catorze es-
tações que simbolizam o percurso 
de Jesus Cristo carregando a cruz 
até ao Calvário foram represen-
tadas com muita fé e devoção e 
marcadas pelo “profissionalismo” 
a que o grupo de Silvalde tem ha-
bituado os fiéis ao longo dos anos. 

A população, como habitualmen-
te, aderiu à iniciativa, ajudada 
pelo bom tempo que se fez sen-
tir durante todo o dia de sábado. 
Maria Pereira foi uma das fiéis 
que seguiu todos os passos en-
cenados pelo grupo de jovens e 
que se mostrou muito feliz com o 
trabalho desenvolvido. “É notável 
o trabalho que estes meninos e 
meninas tiveram para realizar isto. 
Confesso que até fico um bocado 
emocionada a ver estas últimas 
horas que Jesus viveu. Apetece-
me gritar com os romanos para 
pararem de bater em Jesus. Eu 
sei que é tudo encenado, mas fico 
a imaginar tudo o que Ele passou 
e custa-me muito. Mas os atores 

estão todos de parabéns”, contou 
ao Maré Viva a sexagenária. 

António Domingues também se-
guiu de perto a encenação. “Cos-
tumo ver a via-sacra em Espinho, 
mas estes não ficam nada atrás. 
Aliás, independentemente do va-
lor que cada um tem como ator, 
é importante analisar que todos 
fazem isto de forma graciosa. 
No fundo é um espetáculo, muito 
bem produzido, que estes jovens 
levam a efeito. E nós, paramen-
ses, agradecemos”, explicou An-
tónio Domingues. 

Mário Silva, com dez anos de 
idade, foi a primeira vez que viu 
a via-sacra e confessou que não 
gostou do que viu. Não da pres-

tação dos atores, mas sim da his-
tória. “Jesus não fez nada de mal 
para ser crucificado”, desabafou o 
pequeno, enquanto a sua mão lhe 
explicava tudo o que se estava a 
passar.

Já no domingo, os grupos leva-
ram a cabo a Entrada Triunfal em 
dois pontos distintos: na Senhora 
do Mar e na Boa Nova. As ativi-
dades relacionadas com a Sema-
na Santa continuam já amanhã: 
às 21h00, a Igreja Paroquial de 
Silvalde será palco do Lava-pés 
e da Última Ceia; sexta-feira, à 
mesma hora, a via-sacra repete-
se da capela da Senhora do Mar 
até ao Senhor do Calvário, em 
Silvalde. Nuno Oliveira

A celebração da Semana 
Santa em Espinho teve 

início no passado domingo, 
Dia de Ramos. Além das 
eucaristias, o dia foi marcado 
pela procissão de Ramos que 
saiu de Anta e terminou em 
Espinho. A celebração incluiu a 
encenação da Entrada Triunfal 
de Jesus em Jerusalém, cujo 
ponto alto se concentrou no 
largo da Câmara Municipal, 
onde se recriou um mercado 
daquele tempo.

De há uns anos a esta parte, Espi-
nho vive a Semana Santa de forma 
diferente, começando a celebração 
no Dia de Ramos. Este ano não foi 
exceção e no passado domingo re-
alizou-se a tradicional procissão de 
ramos entre as igrejas de Anta e de 
Espinho. A cerimónia incluiu a ence-
nação da Entrada Triunfal em Jeru-
salém, com dezenas de figurantes e 
“atores” a participarem.

Como é já habitual, o grupo saiu 
da Igreja de Anta e desceu a Rua 19. 
Jesus fez o percurso rodeado dos 
seus discípulos, ora a caminhar, ora 
montado num burro. Os seus segui-
dores gritavam “Hosana nas altu-
ras!” e caminhavam atrás de Jesus 
com folhas de palmeira no ar.

Ao chegar ao largo da Câmara 
Municipal, onde os esperava um 
mercado daquele tempo – uma das 
novidades da programação deste 
ano – e muitos populares, os ele-
mentos reuniram-se para ouvir as 
palavras de Cristo, dando-se a in-
tervenção de Barrabás que acabou 
preso pelos soldados romanos.

O grupo seguiu depois, com Bar-
rabás e os soldados a liderarem, até 
à Igreja Matriz de Espinho, onde a 
encenação terminou. Seguiu-se a 
bênção dos ramos e uma eucaris-

tia ao ar livre, beneficiando do bom 
tempo que se fez sentir durante 
todo o dia de domingo.

Joana Castro participou, pela 
primeira vez, na encenação como 
figurante, depois de alguns anos a 
assistir “de fora”. A jovem encarou a 
sua participação com fé e devoção 
sendo católica praticante e disse 
ser uma iniciativa importante para 
os mais pequenos entenderem me-
lhor tudo o que envolve a Semana 
Santa. Já Marco Ribeiro foi um dos 
muitos populares que acompanha-
ram de perto a procissão de Ramos. 
Além desta celebração, o espinhen-
se costuma assistir também à via-
sacra e, na sua opinião, estas inicia-
tivas são de louvar. 

A programação da Semana San-
ta continua com várias atividades. 
Além das celebrações religiosas 
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Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

ALBUQUERQUE PINHO

FILOMENA MAIA GOMES

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

CASA ALVES 
RIBEIRO

Rua 19 n.º 294 - Espinho

Compre Café na

fica bem servido
e gasta menos

dinheiro

www.alvesribeiro.espinho.inn

Super Talho
Bem Servir
Preço baixo 

Qualidade mantém-se
Rua 15 299, 4500-238 Espinho

22 495 3634

Tudo para Bolos e festas

PROBOLO

Carlos Leite
Rua 25 n.º 387 

4500 - 281 Espinho

Tlf: 227 310 718

artigos religiosos
cera de toda a qualidade

Rua 4 nº 642 4500-343 Espinho

Tlm: 227 313 201

Casa 

Menino Jesus
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marcadas todos os dias até do-
mingo, há alguns eventos que se 
destacam. É o caso do Concer-
to de Páscoa que acontece esta 
quarta-feira, às 21h30, na Igre-

ja Paroquial de Espinho e a en-
cenação da via-sacra, marcada 
para Sexta-feira Santa, às 21h00, 
no largo da Câmara Municipal. 
Lília Marques

Na edição deste ano foi criado um mercado na zona da CâmaraMunicipal. 

Farinha, compotas, biscoitos, chá, e muito mais, esteve à venda ao público.
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Exposição

Arte Sem 
Idade 
Decorre no Centro Multimeios de 
Espinho a partir do dia 3 de maio, 
a exposição de arte colectiva 
“Arte sem Idade”. 
Esta exposição terá obras dos 
artistas António Pinhão, Ana Maria 
Garcia, Fernanda Macedo, Maria 
José Silva, Mario Sousa, José 
Rocha, Catarina Brandão, Alex 
Pereira, Maria de Lures, Maria 
Valente, Sandra Maria e Maria 
João.
A inauguração está marcada 
para as 16 horas e contará com a 
participação da poetisa Fernanda 
Cabral.
A exposição estará patente até dia 
31 de maio.  MV

De 11 a 18 de abril

Artesanato 
de Páscoa
De 11 a 18 de abril, o Auditório 
da Junta de Freguesia de 
Espinho acolhe a feira de 
Artesanato Urbano de Páscoa  
organizado pela Artyspinho.
O evento pode ser visitado 
todos os dias, das 9h30 às 
22h00.
A entrada é grátis. MV

Em causa estão as especialidades de cirurgia cardiotorácica e pediátrica

Centro HoSPItAlAr 
Pode Perder vAlênCIAS

Iniciativas no dia 24 e 25 de abril

nASCente CelebrA 
40 AnoS do 25 de 
AbrIl

A Cooperativa Nascente as-
socia-se às comemorações dos 
40 anos do 25 de abril com um 
conjunto de iniciativas que in-
cluem um espetáculo-convívio 
na noite de 24, no seu auditório, 
sob a designação genérica de 
REVOLUCION’ART, e uma ação 
de rua na manhã de 25 com o 
lema Acordarabril. 

O REVOLUCION’ART será um 
evento multidisciplinar com prin-
cipal foco na música e na poesia 
cantada, catalisando outras ex-
periência artísticas, tais como a 
pintura, a performance, a dança 
e o cinema, enquanto o Acorda-
rabril estará centrado na poesia 
e na livre expressão pela palavra, 
como símbolo forte da mudança 
que chegou naquela madrugada 

de há 40 anos.
Ainda no mesmo espírito de ce-

lebrar a data e os factos que der-
rotaram a ditadura e instauraram 
a democracia, está programado 
um passeio ao Porto na tarde de 
domingo, 27, para rever os locais 
e evocar alguns dos aconteci-
mentos marcantes do período 
mais próximo da revolução. Este 
passeio será feito em autocarro, 
com partida às 14h30 e chegada 
pelas 18h30, tendo um custo de 5 
euros para sócios da Nascente e 
7 para não-sócios, com as inscri-
ções abertas até ao dia 23.

E fica ainda a referência, a este 
respeito, que o Maré Viva tem vin-
do a publicar uma página semanal 
sobre acontecimentos relativos 
ao 25 de abril em Espinho.

Largo de Santo Estevão requalificado 

obras em 
Guetim quase 
terminadas
Iniciada há vários meses, as obras que 
a Câmara Municipal de Espinho optou 
por realizar em Guetim já têm um final à 
vista.

O presidente da Câmara Municipal 
de Espinho, Pinto Moreira, esteve no 
local esta semana para se inteirar do 
processo. O Largo de Santo Estevão está 
a ser requalificado e terá novo mobiliário 
urbano e iluminação pública também 
nova. Aquela zona deixará também de 
ser utilizada para estacionamento e será 
transformada num local de usufruto para 
os guetinenses. 
A obra de requalificação que integra 
o arruamento da igreja até à A41 deve 

ficar pronta e concluída até ao fim desta 
semana. NO

O Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho 

mostrou-se preocupado 
com a possibilidade do 
Centro Hospitalar Vila Nova 
de Gaia/Espinho (CHVNG/E) 
vir a perder valências como 
a cirurgia pediátrica e a 
cirurgia cardiotorácica. 
Pinto Moreira promete fazer 
chegar um protesto ao 
Ministério da Saúde.

Com a Portaria nº 82/2014 pu-
blicada em Diário da República 
na passada quinta-feira, parece 
certo que o CHVNG/E perderá 
as suas duas valências diferen-
ciadoras: cirurgia cardiotorácica 
e pediátrica. Pinto Moreira, pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Espinho, manifestou-se preocu-
pado com a notícia, partilhando 
o sentimento do Conselho de Ad-
ministração do Centro Hospitalar.

Em nota de imprensa, o autarca 
fez saber que a portaria “prejudi-
ca os cuidados de saúde” pres-
tados à população da área de in-
fluência do Centro Hospitalar Vila 
Nova de Gaia/Espinho. Só na va-
lência da cirurgia cardiotorácica, 
o serviço “abrange cerca de um 
milhão e trezentos mil habitantes, 

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

compreendendo 40 por cento da 
população da região norte”.

Pinto Moreira “promete fazer 
chegar o protesto junto do Mi-
nistério da Saúde, considerando 
esta medida um desperdício da 
capacidade instalada CHVNG/E 
em prejuízo dos utentes da re-
gião que serve”.

SErVIçOS dE rEFErêNCIa 
PErdIdOS?

Em causa, está a portaria nº 
82/2014, publicada pelo Ministé-
rio da Saúde em Diário da Repú-
blica e que desclassifica o Cen-
tro Hospitalar Vila Nova de Gaia/
Espinho para uma unidade de 

tipologia II, quando antes o esta-
belecimento estava classificado 
como uma unidade III. Segundo 
a mesma portaria, uma unidade 
de tipologia II “não exerce as va-
lências de farmacologia clínica, 
genética médica, cardiologia pe-
diátrica, cirurgia cardiotorácica e 
cirurgia pediátrica”. Sendo assim, 
o CHVNG/E perderá as duas últi-
mas valências mencionadas.

O Conselho de Administração 
do Centro Hospitalar mostrou-
se muito preocupado com o teor 
da portaria e não compreende 
a possível perda das duas va-
lências, consideradas “serviços 
de referência no norte do país”. 
Lília Marques

Funerária Nª Sª d´ajuda, Lda
Sancebas e Luís alves

Rua 20 nº 887 - 4500-266 Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92 funerariaajuda@sapo.pt

Num momento difícil, como é a perda de 
um ente querido, a nossa preocupação é 
servir com dignidade e profissionalismo, 
proporcionando o melhor serviço fúnebre 

aos melhores preços.

Consigo nos momentos mais difíceis, desde 1985
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Estreia de “No dia seguinte”

obrA de SArAmAGo 
em CenA Pelo tPe

No passado sábado 
o auditório da 

Cooperativa Nascente 
encheu para a primeira 
apresentação do mais 
recente espetáculo do 
Teatro Popular de Espinho. 
No final, o público mostrou-
se bastante agradado com 
esta adaptação para palco 
que o TPE fez do romance 
de José Saramago “as 
Intermitências da Morte”.

A tarefa não era fácil, e o gru-
po esteve desde o início cons-
ciente do grande risco que corria 
ao tentar transpor para o palco 
e com uma linguagem cénica 
um romance, ainda para mais 
uma obra de Saramago, plena 
da riqueza de universo e múlti-
plos sentidos de linguagem tão 
caraterísticas da escrita do no-
bilizado escritor português. No 
entanto, a aposta compensou. A 
solução dramatúrgica de Antó-
nio Paiva (também responsável 
pela encenação) de escolher as 
partes do texto original mais sig-
nificativas e com mais potencial 
de recriação dramática, utilizan-

do uma lógica de “intermitência” 
do próprio texto, com algumas 
frases entrecortadas, em que o 
público acaba por preencher as 
entrelinhas, mantendo sempre o 
domínio da imaginação como se 
estivesse a ler o livro.

O espetáculo transporta-nos 
ao longo da espinha dorsal do 
enredo de “As Intermitências da 
Morte”, conseguindo cativar o 
público com as criativas e origi-
nais soluções que Paiva e o elen-
co de atores do TPE foram cons-
truindo ao longo de quase seis 
meses de montagem e ensaios.

Como já seria de esperar, este 
coletivo de teatro amador, uma 
vez mais apresenta um projeto 
diferente e muito interessante, 
variando sempre de estilos de 
representação e brindando o pú-
blico com um espetáculo multifa-
cetado. Que, com toda a certeza, 
fará qualquer um ter vontade de 
repetir. As oportunidades estão 
aí: 30 de abril, quarta-feira vés-
pera de feriado; e depois sexta-
feira dia 2 e sábado dia 3 de maio. 
Sempre pelas 21h30m no Auditó-
rio da Nascente (Rua 16, n.º1200, 
entre as Ruas 35 e 37). MV
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Recriação levada a cabo pela Associação Quimera levou à antiga Tourada centenas de pessoas

O regressO aO passadO 
dO CastrO de Ovil

No sábado à noite, 
algumas centenas 

de pessoas foram 
transportadas para 
o passado, mais 
concretamente, para a 
época romana e ficaram 
a saber um pouco da 
história do Castro de Ovil. 
Organizado pela Associação 
Quimera, o espetáculo 
“Discecium in Ovil” voltou a 
“dar” vida à antiga Tourada e 
foi um sucesso.

O Castro de Ovil, situado na 
freguesia de Paramos, continua 
a ser desconhecido para muitos 
espinhenses. No entanto, todos 
aqueles que estiveram, sábado à 
noite, na antiga Tourada de Espi-
nho ficaram a conhecer a peque-
na povoação que existiu na época 
romana e que foi conquistada por 
uma legião, tendo depois desa-
parecido com o passar do tempo 
(segundo visão dos organizado-
res).

O espetáculo “Discecium in 
Ovil”, organizado pela Associa-
ção Quimera, começou com um 
pequeno mercado romano ainda 
o sol não se tinha posto. As ten-
dinhas com produtos artesanais 
atraíram as pessoas que iam che-
gando e o mesmo aconteceu com 
a exposição animal que fez o en-
canto de miúdos e graúdos. 

Com a noite a chegar, o am-
biente “mágico” começou a ins-
talar-se: velas ardiam no topo da 
parede da antiga tourada; os par-
ticipantes no espetáculo, vestidos 
a rigor, passeavam-se pelo recin-
to; tudo estava pronto para uma 
viagem ao passado.

Chegada a hora e com algumas 
centenas de pessoas sentadas 
nas bancadas – onde se incluiu 
a presença dos presidentes das 
juntas de freguesia de Anta, Es-
pinho e Paramos, Nuno Almeida, 
Rui Torres e Manuel Dias –, o es-
petáculo teve início. A Associação 
Quimera, com a ajuda da Asso-
ciação Evida e da Novasemente, 

“deu” vida à lenda do Castro de 
Ovil, mostrando o que poderá ter 
acontecido na altura em que os 
romanos chegaram ao Castro de 
Ovil. 

A recriação incluiu diversos mo-
mentos: as tarefas diárias de uma 
povoação antiga, como o lavar 
da roupa, o ensinar das danças 
às meninas pequenas e das artes 
da luta com espada aos meninos. 
Houve ainda tempo para uma 
história de amor entre duas das 
personagens e para uma verda-
deira batalha entre romanos e os 
homens de Castro de Ovil. Como 
prometido, uma parte do cenário 
foi colocada a arder (sempre em 
segurança) e, para terminar em 
grande, não faltou o fogo-de-arti-
fício e uma arruada com um grupo 
de bombos medievais.

No final, todos os que assisti-
ram ao espetáculo “Discecim in 
Ovil” tinham a mesma opinião: a 
iniciativa levada a cabo pela As-
sociação Quimera foi um sucesso. 
Lília Marques

Nova Convenção de Gastroenterologia
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Detido pela PJ

suspeito é 
de espinho 
A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou semana passada 
a detenção de três homens 
“fortemente indiciados” 
pela autoria do incêndio que 
acabou por destruir quatro 
armazéns na zona industrial 
de Serzedo, Gaia, a 23 de 
março. O fogo resultou do 
furto de metais seguido de 
atos de vandalismo.
Segundo a PJ, os três 
homens, que foram detidos 
ao final da tarde de terça-
feira, têm 24, 37 e 46 
anos. Dois deles não têm 
ocupação laboral e o terceiro 
é serralheiro, residente em 
Espinho. Este último era 
quem conduzia o carro que 
os esperava no exterior dos 
armazéns destruídos pelo 
fogo e está referenciado por 
um recente crime de abuso 
sexual.
A PJ contou com a 
colaboração do sucateiro 
a quem os detidos haviam 
vendido o material furtado 
nos armazéns. Este, contudo, 
não se encontra indiciado 
pelo crime de recetação 
porque registou a compra e 
desconhecia que o material 
era proveniente de furto.
Uma vez que os três 
homens actuavam em Gaia 
há vários anos, estavam 
já referenciados pela GNR 
que os investigava há algum 
tempo pelo crime de furto.
A polícia apreendeu ainda o 
Opel Astra que usaram para 
fugir após saírem do armazém 
de Serzedo onde entraram 
“através de escalamento e 
arrombamento”, explicou a PJ 
em comunicado.
MV

AS JuntAS de FregueSiA do 
concelho deSeJAm A todoS oS 
eSpinhenSeS umA Feliz páScoA!

O Presidente da Junta de Freguesia de Espinho
Rui Torres
O Presidente da Junta de Freguesia de Silvalde
Marco Gastão
O Presidente da União de Freguesias Anta e Guetim
Nuno Almeida
O Presidente da Junta de Freguesia de Paramos
Manuel Dias
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“A população 

portuguesa, 

face à crise 

que está a ser 

implementada, 

deve tentar 

saber se o que 

está a fazer é 

o adequado e 

o melhor à sua 

doença”

Cerimónia de reconhecimento do mérito escolar dos estudantes realizou-se sábado à tarde

RotaRy distingue melhoRes 
alunos do concelho
No passado sábado, 

o Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho 
encheu-se para receber 
a sessão pública de 
reconhecimento de mérito 
escolar dos melhores alunos 
do concelho. A cerimónia foi 
organizada, como sempre, 
pelo Rotary Clube de Espinho 
e incluiu os estudantes de 
cinco escolas do concelho.

Como é já tradição, o Rota-
ry Club de Espinho levou a cabo, 
na tarde de sábado, a entrega de 
diplomas de mérito escolar aos 

alunos dos estabelecimento de 
ensino do concelho que melho-
res classificações de aproveita-
mento obtiveram no ano letivo 
de 2012/2013. A sessão pública 
contou com a presença dos estu-
dantes e dos seus familiares que 
não perderam o reconhecimento 
do esforço e dedicação dos seus 
filhos, irmãos e netos.

A cerimónia começou com o dis-
curso do presidente rotário, Pinto 
de Oliveira, que congratulou os alu-
nos pelos resultados obtidos a ní-
vel escolar e pelo empenho que de-
monstrara ao longo do último ano 
letivo. O responsável não deixou 

de referir a importância das notas 
serem acompanhadas por uma for-
mação cívica com valores fortes e 
disse que todos temos que nos es-
forçar por sermos cada vez melho-
res, em todas as vertentes da vida.

Com os discursos terminados, foi 
depois sorteada a ordem pela qual 
iriam ser entregues os diplomas. 
Com a ajuda de uma aluna, foram 
retirados, um a um, os papéis com 
os nomes das escolas: primeiro, 
Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira, seguindo a Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almei-
da, Escola Profissional de Espinho, 
Escola Básica e Secundária Do-

mingos Capela e EB 2/3 Sá Couto.
Com o sorteio feito, foi altura 

de, um a um, os alunos com me-
lhores classificações no ano letivo 
de 2012/2013 dos cinco estabele-
cimentos de ensino do concelho 
subirem ao palco para receberem 
o seu diploma (cujo texto escrito 
referia que o Rotary Club de Espi-
nho atribuiu ao estudante em ques-
tão o diploma pela excelência na 
classificação obtida e distinguindo, 
assim, o seu esforço e dedicação 
aos estudos) assim como uma 
prenda simbólica, tirando uma fo-
tografia para marcar o momento. 
LM

Palestra voltou a ser promovida em parceria com a Liga Portuguesa contra o Cancro

“a saúde não é um jogo”
No sábado à tarde, a 

Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva 
voltou a ser palco de 
uma palestra, desta vez 
subordinada ao tema 
“Mês da Saúde e da 
Prevenção”. O responsável 
da Europacolon Portugal – 
Associação da Luta Contra 
o Cancro do Intestino, 
Vítor Neves, falou sobre a 
importância da prevenção 
da doença e de como as 
pessoas devem participar 
no processo terapêutico.

As palestras promovidas em 
parceria com a Liga Portuguesa 
contra o Cancro voltaram à Bi-
blioteca Municipal José Marmelo 
e Silva no passado sábado. 

Subordinada ao tema “Mês da 
Saúde e da Prevenção”, a ini-
ciativa focou, desta vez, o can-
cro do intestino ou não fosse o 
palestrante o responsável pela 
Europacolon (Ass. Luta Contra 
o Cancro do Intestino), Vítor Ne-
ves. O engenheiro focou, durante 
a sua apresentação, dois pontos 
principais. O primeiro abordou 
a importância da prevenção: “É 
imprescindível que a população 
saiba que a partir dos 50 anos 
deve fazer o rastreio do cancro 
do intestino, caso existam liga-
ções hereditárias como pais ou 
avós que tenham tido a doença 
ou alguma sintomatologia que 
deve ser investigada e apurada 
a ver se tem a ver com doença 
oncológica ou não”. 

Num segundo momento, Vítor 
Neves, focou o quanto é fun-
damental motivar as pessoas 
para participarem no processo 
terapêutico, seja em processos 
oncológicos ou num processo 
normal de saúde. “A população 
portuguesa, face à crise que 

está a ser implementada de ra-
teio de custos e dificuldade de 
acesso a determinados trata-
mentos, deve tentar saber se o 
que está a fazer é o adequado 
e o melhor à sua doença, se os 
tempos de espera de intervalo 
de diagnóstico são adequados 
ao que precisa”, explicou. 

O responsável pela Europa-
colon destacou a importância 
de se fazer perguntas aos pro-
fissionais de saúde, ler sobre 
o assunto, falar com as asso-
ciações de doentes - “A nossa 
está disponível, temos uma linha 
de apoio que funciona todos os 
dias” - e colher uma segunda 
opinião médica, o que a Europa-
colon faz gratuitamente. “Esse é 
o melhor caminho para prevenir 
uma doença que mata quatro mil 
pessoas por ano e que pode re-
duzir em 60 por cento a morte e 
sofrimento”, afirmou.

Num cancro que mata tan-
to homens como mulheres, há 

ainda estigma relativamente ao 
exame de diagnóstico que o 
permite detetar: a colonoscopia. 
“As pessoas têm que pensar o 
estigma que querem, ou sujeita-
rem-se a algum desconforto ou 
sujeitarem-se a quimioterapia e 
tratamentos que causam sofri-
mento”, explicou o responsável. 
Vítor Neves acrescentou que o 
exame não é tão desconfortá-
vel como dizem e pode prevenir 
uma doença ou detetá-la numa 
fase muito inicial. “A saúde não 
é um jogo”, ressalvou.

Quando a doença é detetada 
precocemente, mais de 90 por 
cento dos doentes estabilizam, 
vivem muitos anos e até ficam 
curados. Quando o cancro só 
é detetado numa fase mais 
avançada, a sobrevivência aos 
cinco anos é “muito baixa”. Ví-
tor Neves destacou, mais uma 
vez, a importância das “polí-
ticas preventivas de saúde”. 
Nuno Oliveira

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Rua 32 n.º 610   Espinho

Tlf: 227 311 210

Mónica Pinho: 913 505 083 

Glória Félix: 912 117 379

Restaurante
Concha 
do Mar

Av. 24 nº 827

4500-234 Espinho

Tlf: 22 734 1630

Colecção Prim/Verão
Linha Banho

Rua 19 nº 209
Tlf: 227 340 236

Angelica 
Espinho

Tabacaria do 

Mercado
Livraria Católica e 

Numismática
Rua 23 n.º 402 

4500 - 142 Espinho

Tlf: 22 734 2717

Prove o nosso Folar e 
Pão de Ló

Nesta Páscoa 
surpreenda-se
Rua 19 Espinho

Confeitaria
Ponto Chic

Lavandaria

marsol
Limpeza a seco de todo o Vestuário, 
cortinas, vestidos de noiva, toalhas, 

arraiolos, carpetes, peles, etc.
Rua 33 n.º 933 

4500 - 315 Espinho

Tlf: 22 734 63 47

ESPECIALIADES DA BRASA

Rua 62, n.º5 e 7 4500 - 290 Espinho

tlf: 22 731 36 15

Cervejaria
Especialidade: Francesinhas

Avenida 8 nº 702 

 4500-207 Espinho

tlf: 227346140

Snack Bar
Boémia

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Foto-legenda                 

A intenção da colocação deste sinal é claramente positiva. A rua 
21 é manifestamente estreita e perigosa para ser partilhada entre 
peões e automóveis. No entanto, a colocação desta sinalética 
ainda veio apresentar um problema maior pois o espaço para 
o trânsito pedonal ficou demasiado obstruído. Um carrinho de 
bebé, por exemplo, não consegue passar por ali. MV

Dia 15 de junho

estátuas Vivas de volta
No dia 15 de junho realizar-se-á, no Largo Dr. José Salvador 
(Largo da Câmara), no jardim João de Deus e ruas da cidade, 
a partir das 15h00, o XVIII Encontro Internacional de Estátuas 
Vivas.
Na véspera da competição do evento, à noite (14 junho pelas 
21h30), será realizado o Lu(g)ar de Estátuas que é também já 
uma forte tradição deste evento, relembrando algumas das 
estátuas mais marcantes dos anos anteriores num ambiente 
noturno muito especial, tanto para os artistas como para todos 
aqueles que vem assistir ao encontro.
O Encontro, organizado pela Câmara Municipal de Espinho 
atrai, a cada ano, milhares de pessoas que se fascinam com 
as “estátuas”, algumas das quais de um grande rigor técnico e 
uma rara beleza plástica e que tem sido inspirador e exemplo 
para os diversos encontros que agora se realizam no país.
As fichas de inscrição para os participantes estão disponiveis em 
http://portal.cm-espinho.pt/. MV
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LAVANDARIA
LAVAR

Duas lavandarias em Espinho

A MESMA QUALIDADE

Rua 12, nº 640

Tlm: 919 587 455

Visite a nossa colecção 
Primavera/Verão

Rua 16 n.º 1076 4500 Espinho

tlf: 22 732 30 15

tlm: 961 481 211

Rua 33, 753 - Espinho
Tel: 227  324 283

M. LURDES MOREIRA

CABELEIREIROS * ESTÉTICA

Frigoríficos

Esquentadores

Máquinas Lavar

Máquinas Secar

Fornos Placas

Pequenos 

Eletrodomésticos

Informática

Formatação

Reparações 

de Hardware e 

Software

Serviços 

gerais em 

eletrónica

Chaves

Todo o tipo de 

chaves 

Auto fechaduras

Reparações 

e abertura de 

portas

Comandos 

para portões

Rua 20, nº 737  4500 - 266 Espinho

Tel.: 224 967 547/ 966 609 401
ajpereira2005@gmail.com

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Dez anos depois do primeiro

BUMP grava segUndo Cd
A Banda União Musical 

Paramense voltou aos 
“estúdios” para gravar um 
novo CD. O trabalho foi 
dirigido por Manuel Silva 
e produzido por Paulo 
Martins.    

Há 10 anos atrás, a Banda União 
Musical Paramense (BUMP) edi-
tou o seu primeiro e único traba-
lho discográfico, dando resposta 
à constante procura do público 
presente em todas as festas e 
romarias em que a BUMP estava 
presente. Passado uma década, a 
direção, o maestro e os músicos 
entenderam que estava na altura 
ideal para um novo registo.

Assim, após alguns meses de 
trabalho árduo com dedicação e 
empenho, os músicos da BUMP 
gravaram, no primeiro fim de se-

mana do mês, o seu segundo CD, 
sendo que a gravação se realizou 
no edifício sede da banda. 

O trabalho foi dirigido pelo ma-
estro Manuel Silva e produzido 
pelo conceituado maestro Paulo 
Martins e conta com obras dos 
compositores Alfred Reed, Phi-
lip Sparke, Johan de Meij, Oscar 
Navarro e Afonso Alves, que, se-
gundo os responsáveis, “são com 
certeza uma mais-valia para um 
trabalho que acreditamos seja de 
elevado nível musical”.

A preparação para todo este 
trabalho permitiu também um 
aperfeiçoamento artístico dos 
músicos da BUMP, valorizando 
ainda mais a recheada agenda de 
festas que se avizinha.

A produção e edição deste CD 
conta com o apoio da Junta de 
Freguesia de Paramos, da Fun-

dação Inatel, do comércio e in-
dústria locais bem como da co-
laboração da empresa Cardoso & 
Conceição.

A direção da BUMP e o seu ma-

estro deixam um agradecimento 
a todos que ajudaram e colabo-
raram direta e indiretamente na 
concretização de mais este obje-
tivo. Nuno Oliveira

Na luta pelos troféus EWWR - Semana Europeia da Prevenção de Resíduos

Projeto “saCa do Pão da avó” 
entre os Melhores

No âmbito da “Semana Euro-
peia da Prevenção de Resíduos” 
(EWWR), a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva levou a cabo 
em 2013 o projeto “Saca do Pão 
da Avó”. Esse projeto está ago-
ra entre os três finalistas da sua 
categoria – Outros – na luta pe-
los troféus da EWWR, tendo sido 
escolhido pelo júri no passado dia 
19 de março.

Mais de 85 ações foram sub-
metidas pelos coordenadores da 
EWWR para concorrer aos Tro-
féus da Semana Europeia e as 
escolhas, quer para os finalistas 
quer para os vencedores, foram 

feitas tendo em conta vários cri-
térios de seleção. 

O projeto implementado pela 
Biblioteca Municipal José Marme-
lo e Silva tem a “companhia” de 
“Creating database for donation 
of orthopaedic” (Criação de um 
banco de doação de equipamen-
tos ortopédicos), implementada 
pela Organización Sanitaria In-
tegrada, e de “Desembruta el riu 
Daró” (Limpeza do Rio Daró), im-
plementada por Environment Area 
of La Bisbal d’Empordà Town 
Council and Foundation for Waste 
Prevention and Responsible Con-
sumption.

Os vencedores serão anun-
ciados na cerimónia dos Tro-
féus da Semana Europeia 

da Prevenção de Resíduos 
no dia 22 de maio em Roma.  
Nuno Oliveira

Campeonato Mundial Escolar de Voleibol 2014

voleiBol lotoU a Cidade
Cerca de mil jovens de 

31 países do Mundo 
participam de 9 até 17 
de abril, no Campeonato 
Mundial Escolar de Voleibol 
2014 da International 
School Federation. A 
organização em conjunto 
com Espinho e Santa Maria 
da Feira está a ser bastante 
positiva. Quarta-feira, 16 
de abril, são conhecidos os 
vencedores do Campeonato. 

Dia 9 de abril, cerca de mil jo-
vens de várias nacionalidades 
chegaram a Portugal para dispu-
tar o Campeonato Mundial Esco-
lar de Voleibol de 2014.

Depois de cumpridas as formali-
dades de acreditação e alojamen-
to (entre Espinho e Santa Maria da 
Feira), a comitiva foi recebida na 
Câmara Municipal de Espinho.

A sexta-feira marcou o arranque 

oficial do campeonato com jorna-
da competitivas marcadas para a 
Nave Desportiva António Leitão, 
Pavilhão Napoleão Guerra, e nos 
pavilhões desportivos das Esco-
las Secundárias Manuel Laranjei-
ra e Gomes de Almeida. Sábado, 
enquanto o Centro Multimeios foi 
o palco escolhido para um semi-
nário de treinadores desta moda-
lidade.

Hoje, quarta-feira (16 de abril), 
já depois de fechada a edição do 
Maré Viva, teve lugar as finais fe-
mininas e masculinas, seguida da 
cerimónia de entrega de prémios. 
Na próxima edição, serão divulga-
dos os grandes vencedores desta 
competição.

NEM TUDO é DESPORTO

Receber atletas oriundos de 31 
países mostrou-se uma tarefa her-
cúlea mas muito positiva. A orga-

Alunos da ESPE guiaram atletas 
pelas ruas do concelho

jogadores 
em roteiro 
turístico
Na passada segunda-feira, os 
alunos dos Cursos Profissionais 
de Turismo e de Receção da 
Escola Profissional de Espinho, 
no âmbito do Roteiro Turístico 
da Cidade de Espinho criado já 
há alguns anos pelos alunos do 
curso de Turismo, organizaram 
um périplo pela cidade para 
os atletas e equipas técnicas 
participantes no Campeonato 
Mundial Escolar de Voleibol. 
Os jovens atletas das mais 
variadas nacionalidades tiveram 
a oportunidade de ser guiados 
por diversos pontos turísticos da 
cidade, nomeadamente a Câmara 
Municipal, o Parque João de 
Deus, a Biblioteca José Marmelo 
da Silva, a Feira Municipal, o 
Fórum de Arte e Cultura de 

Espinho (FACE) e a Piscina 
Solário Atlântico, claro sem 
dispensar uma passagem pelas 
praias da cidade. Nestes diversos 
locais, os atletas, divididos em 
grupos de diferentes equipas, 
foram guiados na língua inglesa 
pelos alunos que lhes deram 
a conhecer aspetos históricos 
e arquitetónicos da cidade e 
que aproveitaram para treinar 
as competências técnicas 
que têm vindo a adquirir ao 
longo do seu curso. Muitos 
aproveitaram também para 
fazer novas amizades e trocar 

impressões sobre os seus 
países, cultura e costumes e 
até aprender palavras novas 
nas diferentes línguas. Esta 
dinâmica foi possível  também 
devido à colaboração dos 
colaboradores do FACE  e 
também da Piscina Solário 
Atlântico, que enriqueceram com 
mais informação a visita a estes 
locais. 
Caroline Alves, estudante do 
Curso Profissional de Turismo, 
já no segundo ano, deu uma 
pequena declaração ao Maré 
Viva acerca desta atividade, que 

para ela “foi uma experiência 
muito positiva. Foi algo de 
único e diferente conviver com 
pessoas de outras culturas e 
vivências diferentes das nossas.” 
Os atletas “gostaram muito de 
conhecer um pouco mais de 
Espinho, sendo a praia o local 
mais apreciado pelos jovens”. 
No caso desta aluna coube-
lhe guiar os atletas da Lituânia, 
Roménia e Hungria. Declarou 
ainda que “esta experiência 
é muito importante para a 
nossa formação escolar. A 
oportunidade de falar inglês e 
de guiar turistas é uma pequena 
preparação do que podemos 
enfrentar no futuro”.  
Esta foi certamente uma 
experiência muito enriquecedora 
para os alunos e também para 
atletas, que ficaram a conhecer 
melhor a cidade através de 
jovens como eles, que com esta 
oportunidade aguçaram ainda 
mais as suas competências 
profissionais, divulgando a 
cidade e promovendo este 
projeto da ESPE. MV

Alunos dos Cursos Profissionais de Turismo e de Receção da ESPE foram 

os guias dos jogadores pelo concelho de Espinho

nização do evento, nos tempos 
mortos, ou seja, quando não havia 
lugar para competição, permitia a 
livre circulação de atletas, treina-
dores e restante staff pelas duas 
cidades. Assim, quando o tempo 
permitia, muitos jogadores aprovei-
taram para passear pela esplanada 
e, outros, até para fazer praia. Em 
conversa com jogadores portugue-
ses (Portugal esteve representado 

pela equipa feminina do Colégio 
de Nossa Senhora do Rosário, do 
Porto, e pela equipa masculina da 
Escola Secundária da Boa Nova, 
em Leça da Palmeira), alguns ex-
plicaram que muitos colegas de 
outros países “nunca tinham visto o 
mar”. Para outros, 20 graus é quase 
como estar no deserto pois alguns 
jovens são oriundos de países ti-
picamente do Norte.  NO
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Espetáculo solidário no Casino a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro – Núcleo Regional do Norte

Herman José encHeu 
salão atlântico
Mais de 600 pessoas 

estiveram, sexta-
feira à noite, no Casino 
de Espinho para assistir 
ao “One (Her)Man Show”. 
Herman José subiu ao 
palco do Salão Atlântico e 
fez uma retrospetiva dos 
seus 40 anos de carreira. 
O espetáculo teve uma 
vertente solidária, com as 
receitas a reverterem para 
o Núcleo Regional do Norte 
da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro.

O nome de Herman José dis-
pensa apresentações e continua 
a ser muito acarinhado pelo pú-
blico português. Se aliarmos a 
isso uma vertente de solidarie-
dade, é certo que estão reunidos 
todos os “ingredientes” para uma 
iniciativa de sucesso. Foi exata-

mente o que aconteceu na pas-
sada sexta-feira no Casino de 
Espinho: o artista levou ao palco 
o “One (Her)Man Show”, num es-
petáculo a favor da Liga Portu-
guesa Contra o Cancro – Núcleo 
Regional do Norte, e a casa este-
ve cheia.

Durante mais de uma hora, 
Herman José reviveu os seus 40 
anos de carreira (comemorados a 
27 de Janeiro de 2014): recordou 
muitas histórias verídicas e hila-
riantes que lhe aconteceram ao 
longo destes anos, imitando, in-
clusive, colegas e cantores com 
quem privou e evocou algumas 
das suas personagens de suces-
so como o José Esteves e o Se-
rafim Saudade.

Além de “stand-up come-
dy” que arrancou muitos risos 
a todos os presentes na sala, 
o espetáculo incluiu uma forte 

componente musical: Herman 
fez-se acompanhar de viola e 
piano, recuperando a sua ver-
tente de músico. As pessoas 
presentes no Salão Atlântico do 
Casino de Espinho não se fize-

ram rogadas e cantaram – al-
gumas também dançaram – ao 
mesmo tempo que o artista, 
recordando elas também o seu 
passado e os temas do come-
diante que marcou uma geração. 

Desde que John Lasseter – o men-
tor por detrás da Pixar – tomou 
conta das rédeas do departamen-
to de animação da Disney que o 
estúdio do velho Walt tem vindo a 
recuperar a magia das suas me-
lhores obras – e ‘Frozen’, vencedo-
ra do Oscar de Melhor Animação, 
é o culminar desse ascendente. 
Mantendo-se fiel aos hábitos 
consagrados da Disney, o filme 
mostra alguma sagacidade em 
subverter alguns dos clichés que 
ajudou a estabelecer: nascida com 
o poder (maldição?) de criar gelo 
e neve, a princesa Elsa acaba por 
ferir acidentalmente Anna, a sua 
irmã mais nova, – e, para salvar a 
menina, os trolls que moram na 
floresta são obrigados a apagar a 
memória desta. Anos depois, Elsa 
encontra-se prestes a ser coroada 
como nova soberana de Arendelle, 
mas vive isolada – até mesmo da 
irmã – por temer ferir mais alguém 
com os seus poderes. Quando 
isso acontece, porém, ela acaba 
por fugir para as montanhas e con-
gela o reino por acidente. Com um 
desenho de produção majestoso 
que encontra sempre novas e en-
genhosas formas de contornar um 
mundo basicamente composto por 
gelo e neve, ‘Frozen’ é divertido e 
envolvente mesmo abordando tó-
picos já desgastados, como o “ato 
de amor verdadeiro” (que, no caso, 
não inclui um príncipe!) e o “acredi-
tar em si mesmo”, sendo bem-su-
cedido ao estabelecer Elsa como 
a antagonista não por ser má ou 
por ver-se corrompida pela mágoa 
e o isolamento, mas sim por ser 
incapaz de controlar os seus 
poderes. Além disso, como nos 
melhores musicais, as canções de 
‘Frozen’ funcionam como uma ja-
nela para a alma das personagens 
e avançam com a história – com 
destaque para a oscarizada ‘Let It 
Go’ que, belíssima, emociona por 
mostrar como Elsa se sente livre 
ao afastar-se do mundo. Com ou 
sem computadores, a Disney 
mostra que o seu legado ainda 
está aí para as curvas. 

Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

FROzEN – O REiNO dO 
GELO

Auditório de Espinho recebeu primeiro concerto a solo de Vadim Neselovskyi em Portugal

estreia ao melHor nível

Vadim Neselovskyi, o 
pianista e compositor 

que foi já considerado como 
o “Chopin do jazz”, atuou 
na passada quinta-feira 
no Auditório de Espinho. 
O concerto que marcou a 
estreia a solo em Portugal 
do músico ficou marcado 
pelos temas do seu primeiro 
trabalho “Music for 
September”.

Aclamado como um dos gran-
des pianistas da sua geração, Va-
dim Neselovskyi demonstrou no 
Auditório de Espinho o porquê de 
tantos elogios. O músico, que faz 
parte do quinteto de Gary Burton 
e ganhou reputação por mistu-
rar música clássica e jazz, veio a 

Portugal apresentar o seu primeiro 
trabalho a solo, “Music for Sep-
tember”. 

O concerto de quinta-feira – a 
sua estreia absoluta a solo em ter-
ritório nacional – foi demonstrativo 
do seu talento único ao piano, ten-
do ainda sido marcado pela simpa-
tia e pela interação de Vadim Nese-
lovskyi com o público presente na 
sala de espetáculos espinhense. 
No final, os aplausos mostraram 
bem o quão ficaram agradadas as 
pessoas que não perderam o es-
petáculo do pianista e compositor.

HOMENAGEM A CARLOS 
AzEVEdO

Já no dia 24, às 21h30, sobe 
ao palco a Orquestra de Jazz da 

Escola Profissional de Música de 
Espinho (EPME). O concerto con-
tará com a direção musical de 
Daniel Dias e a participação de 
Carlos Azevedo ao piano e será 
uma homenagem ao pianista, 
compositor e pedagogo pelo pa-
pel marcante que tem vindo a ter 
no jazz português. 

Para terminar abril, o dia 30 
está reservado para os Cou-
ple Coffee. O espetáculo anda-
rá à volta do terceiro disco do 
grupo “Co’as Tamanquinhas do 
Zeco”, editado em 2007, e que 
ganhou duas faixas novas este 
ano devido à comemoração dos 
40 anos do 25 de abril. O grupo 
propõe, nesta noite, uma via-
gem ao legado de Zeca Afonso. 
Lília Marques

Os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

Concerto

“mesa” tour 2014
“Pés que sonham ser cabeças” é o título da digressão, que os MESA 
estruturaram, para apresentar ao vivo o seu último álbum com o mesmo 
título. Para além dos já consagrados singles “Vício de ti”, “Luz Vaga”, ou 
“Cedo o meu lugar”, os espetáculos desta digressão servirão para visitar 
principalmente o novo álbum, assim como, os diversos singles já lançados 
extraídos do mesmo.
Com uma performance musical que roça por momentos a perfeição, João 
Pedro Coimbra e Rita Reis, mostram nestes espetáculos o porquê de os 
MESA serem, nos dias de hoje, uma das maiores e mais reputadas bandas 
portuguesas.
O concerto terá lugar no Centro Multimeios de Espinho, dia 3 de maio, às 
22h00. Os bilhetes, à venda no Centro Multimeios tem um custo associado 
de 10 euros.

M
V

anuncie
no seu 
jornal de 
referência.

Isabel S. Vieira 
CONFECÇÕES

Pronto a Vestir com confecção própria

Moda à sua medida

Rua 26, 1028 - Espinho
Tel: 227  312 711

Humorista atuou para mais de 600 pessoas

No Auditório da Junta de Freguesia de Espinho 

coros encantam em 1º Festival de 
Primavera
No passado sábado à noite, o auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho foi palco de um concerto coral. Organizada pela 
junta, a iniciativa foi intitulada de 1º Festival de Primavera e 
contou com a presença de cinco coros do concelho.
Ao palco, subiram o grupo Voz Una (Grupo de Câmara 
da Paróquia de Espinho), o Coro da Universidade Sénior 
de Espinho, o Grupo Coral dos Amigos dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho, o Espinho e Mar a Cantar e o Orfeão 
de Espinho.
A noite foi repleta de música de qualidade e abrilhantada só 
com vozes “espinhenses”. O público presente no auditório 
mostrou-se visivelmente agradado com as atuações, ficando a 
vontade da iniciativa se repetir.
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Atletismo I Rio Largo

Manter a forMa

Este domingo dia 13 de abril 
a Secção de Atletismo do Rio 
Largo participou com uma co-
mitiva de 23 dos seus atletas no 
Grande Premio de Atletismo das 
Águas de Gaia. Esta prova de 10 
km teve início e fim em frente às 
instalações das águas de Gaia e 
contou também com uma cami-
nhada de 4,5 km.

Uma vez mais o Atletismo do 
Rio Largo fez-se notar pelo nú-
mero de atletas que apresentou, 
pelos bons resultados e pela boa 
disposição dos seus atletas como 
tem sido habitual em todas as 
prova que participa.

O primeiro atleta do clube a ter-

minar foi Paulo Reis com o tempo 
de 35 minutos e 8 segundos que 
lhe valeu o 10º lugar no escalão 
de M45. Os restantes chegaram 
pela seguinte ordem: Paulo Pinto, 
Alain Couto, Paulo Gomes, Carlos 
Coelho, André Guimarães, Augus-
to Silva, Rui Tavares, José Perei-
ra, Alvaro reis, Manuel Silva, Ilidio 
Ribeiro, Sandra Oliveira (atleta 
à experiencia), Carlos Ferreira, 
João Ferraz (atleta à experien-
cia), Joaquim Gomes, Henrique 
Silva, Luis Rodrigues, Ana Bor-
ges, José Falcão, Elisio Pereira, 
Eduardo Passos e por fim o nos-
so veteraníssimo Alberto Silva.  
MV

Natação I Camp. Nacional de Inverno de Natação Sincronizada

cuMprir calendário de forMa sincronizada
No passado fim-de-semana, a 

secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve pre-
sente no Campeonato Nacional 
de Inverno de Natação Sincroni-
zada. 

Esta competição decorreu nas 
Piscinas Municipais de Santa-
rém e foi organizada, como é 
habitual, pela Federação Portu-
guesa de Natação. 

Estiveram presentes 129 nada-

doras em representação de 11 
clubes nacionais. 

O Sporting Clube de Espinho 
esteve representado pelas nada-
doras Ana Sofia Silva ( júnior) e 
Andreia Araújo ( juvenil). 

A atleta espinhense Ana Sofia 
Silva classificou-se em 13º lugar 
na sua categoria. Quanto à outra 
nadadora, Andreia Araújo, ficou 
em 16º no escalão de juvenis. 
MV

Futsal I Formação

No passado fim de semana a 
Formação da Novasemente G. D. 
começou com as Juniores Femi-
ninas a  deslocarem-se a S. Pedro 
da Cova para defrontar a formação 
dos “Leões de Tardariz” e arreca-
daram um empate a 3 bolas. Resul-
tado muito injusto para a equipa da 
Novasemente que pelo que fez ao 
longo da partida merecia trazer os 
3 pontos. As intervenientes foram 
as seguintes: Ângela; Sara; Matilde; 
Marisa; Joana (2); Catarina (Cap); 
Patrícia Godinho; Marta e Diana (1). 
Treinador: José Vieira e Delegado: 
Alfredo. Os Benjamins também jo-
garam fora desta feita com o “San-
fins” e saíram de lá com uma precio-

sa vitória de 0 - 4. Jogo muito bem 
conseguido por parte dos semen-
tinhas. Pela Novasemente alinhou: 
Samuel (Cap); Eduardo Alves; Fá-
bio; Bruno (2); Lara (2); Rodrigo; Rui 
Pedro; Inês; Eduarda e Ivo Daniel. 
Treinador: José Luís e Delegados: 
Sónia Santos e António José. Os 
Infantis receberam a formação do 
“Dínamo Sanjoanense” e foram der-
rotados por 3 -10. A equipa que veio 
de S. J. Madeira não deu qualquer 
hipótese de triunfar nesta partida.  
Alinhou pela Novasemente: Simão; 
Inês; Kalu (3); Gonçalo; Marta; Bru-
no; Igor (Cap) e Rui. Treinador: Sér-
gio Fonseca e Delegados: José Luís 
e José Carlos.

Ana Sofia Silva e Andreia Araújo em representação do Sp. Espinho

Voleibol

Quase no pódio

Está prestes a terminar a tem-
porada 2013/2014 de voleibol. Já 
com tudo decidido quanto ao fu-
turo campeão (Benfica e Fonte 
Bastardo vão discutir o ceptro), o 
Sp. Espinho fez o possível ao seu 
alcance e ficou muito perto de ga-
rantir o play off de campeão (4º 
lugar).

No fim-de-semana passado, em 
jogo antecipado da Jornada 10 do 
Campeonato Nacional de Voleibol, 

Série dos Primeiros, os tigres re-
ceberam o VSC Guimarães no Pa-
vilhão do Colégio Nossa Senhora 
do Rosário, no Porto e saíram der-
rotados do confronto por 3-2. No 
sábado, o Sp. Espinho efectuou na 
Maia a última partida no nacional 
da presente época, com o resulta-
do a fixar-se em 3-2 favorável ao 
Castelo Maia GC. Os tigres encer-
ram a competição no 4º posto da 
tabela com 23 pontos. MV

Voleibol I Formação

Brilhantes
Os Infantis deslocaram-se a Matosinhos para disputar mais uma 
jornada do Campeonato Nacional, obtendo uma incrível vitória 
num jogo onde os academistas foram superiores em todos os 
aspetos. Estiveram muito perto da perfeição, tendo realizado o 
melhor jogo da época.
 Após este jogo, ficaram automaticamente apurados para a final 
8, sem conceder qualquer vitória às equipas adversárias.
 Seis inicial: n.º 4 Rui Monteiro;  n.º 5 Rui Silva; n.º 8 Tomás 
Moreira; n.º 10 André Candeias; n.º 11 João Perdosa; n.º 16 João 
Santiago.
Jogaram ainda: n.º 2 Luís Silva; n.º 6 Guilherme Maia; n.º 7 Pedro 
Faria; n.º 13 António Moreira; n.º 17 João Costa; n.º 18 João 
Couto.
Equipa técnica: Coordenador - Professor José Moreira, Treinador 
- Jorge Martins.
Os resultados da  A.A.E.;
Leixões S.C 18-25 A.A.E. 
Leixões S.C 21-25 A.A.E. 
Leixões S.C 23-25 A.A.E. 

Futebol

“panenka” de 

rochinha faz 
sucesso
“ Diogo Rocha, ou melhor, Rochinha, é assim que 

é conhecido no mundo do futebol o espinhense 
que joga atualmente na equipa de sub-19 do 
SL Benfica. O médio ofensivo de 18 anos tem 
brilhado de águia ao peito, em especial na 
competição UEFA Youth League. Na semana 
passada, por exemplo, o Real Madrid foi goleado 
por 4-0 com um penalti à “Panenka” apontado 
por Rochinha. 
O jovem natural de Espinho perfila-se como uma 
das novas promessas do Benfica, ele que tem 
contrato até 2018 e uma cláusula de rescisão de 
30 milhões de euros.

Amêndoas
Regueifa
Pão de Ló
Raivinhas
Rua 23 373, 4500 Espinho

22 733 0620

Pá Velha

Casa de Chá
Rua 20 nº 610

4500-265  Espinho
20intensus@gmail.com

FotógRAFo
CoM tECNoLogIA dIgItAL

VítoR LANChA

Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

os anunciantes desta página desejam a todos os seus clientes uma Feliz Páscoa

sporting clube de espinho

asseMBleia Geral ordinária

convocatória
Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes, Presidente da Assembleia-Geral do 

Sporting Clube de Espinho, nos termos consignados nos nº1 do Artigo 50º e alínea 

a) do Artigo 54º dos Estatutos do Clube, convoca os Associados para uma reunião 

Ordinária da Assembleia - Geral, a realizar no dia 29 de abril de 2014 (3ª feira), pelas 

20,30 horas, na Sede do Sporting Clube de Espinho, sita no Edifico Palmeiras – Loja 

12 na Rua 8 nº 805, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 - Apreciação, discussão e votação do Relatório de Actividades do Clube, das 

Contas do Exercício 2013 e Parecer Conselho Fiscal.

Se à hora marcada para o início da sessão não se encontrar presente a maioria 

absoluta dos sócios, a Assembleia-Geral funcionará em segunda convocatória, uma 

hora após com os sócios que estiverem presentes (Art.º. 58º).

Só poderão participar na Assembleia-geral os associados com as 

quotas em dia.

Espinho, 19 de março de 2014

A Presidente da Assembleia geral
Prof. Doutora Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes

Anúncios

eMpate fora

Equipa de Juniores Femininas empataram 3-3

agradecimento
Os Bombeiros Voluntários de Espinho e os Bombeiros Voluntários 
Espinhenses vem por este meio agradecer aos artistas Olga 
Duarte e seus amigos que participaram na gala de fados solidária 
na semana passada para angariação de fundos. A receita foi de 
1.330 euros a dividir pelas duas corporações de Bombeiros da 
cidade de Espinho.

nota ad Guetim
Ao contrário do que foi publicado na edição anterior do jornal 
Maré Viva, a Associação Desportiva da Quinta de Paramos não 
é a entidade organizadora do evento comemorativo na freguesia 
paramense do 40º aniversário do 25 de abril de 1974, mas sim a 
Junta de Freguesia local.
A Associação Desportiva Quinta de Paramos, tal como outras 
coletividades da freguesia, apenas participa e apoia a iniciativa. 
Pelo lapso agora apresentado, naturalmente que pedimos 
desculpa aos visados.
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Futebol Popular I Campeonatos concelhios (22ª jornada)                   

RONDA JÁ SUBIU De DIvISãO
Ao vencer em Silvalde 

no passado sábado 
os Estrelas Vermelhas, 
o GD Ronda assegurou 
já matematicamente 
o regresso ao escalão 
principal na próxima 
temporada. O emblema 
guetinense pode voltar a 
ter motivos para festejar 
na próxima jornada. Caso 
vença em casa a Juventude 
Estrada junta à subida de 
divisão a conquista do título 
de campeão do escalão 
secundário.

Os pupilos de Flávio Domingues 
devem ser os próximos a assegu-
rar a promoção à “Primeira” de-
pois de terem goleado os Morga-
dos por 6-1 com hat-trick de Vitor 
Reis numa partida em que o seu 
opositor apareceu apenas com 
dez jogadores disponivéis. 

A luta pelos outros dois luga-
res de subida continua ao rubro, 
envolvendo quatro equipas; Cor-
ga, Guetim, Império e Desportivo 
Ponte Anta, sendo que estas duas 
últimas defrontaram-se no campo 
da Idanha. A vitória por número 
expressivos sorriu ao Desportivo, 
o que lhes permite continuar a so-
nhar em chegar ao escalão prin-
cipal e ao mesmo tempo atirou o 

RESULTADOS
1ª DIVISÃO
Juv. Outeiros 0 Leões 1; Novasemente 
2 Est. Divisão 0; Cantinho 0 Cruzeiro 0; 
Magos 1 GD Outeiros 2 BP Anta 2 Qta. 
Paramos 1; D. Regresso 0 Associação 2 
Àguias Anta 0 Rio Largo 1

CLASSIFICAÇÃO
Leões Bairristas 49 pts; Rio Largo 44 
pts, Cantinho 42 pts; Juv. Outeiros e GD 
Outeiros 37 pts; Novasemente, Quinta 
Paramos e Magos Anta 35 pts; Bairro P. 
Anta 25 pts; Ass. Esmojães e Cruzeiro 24 
pts; Àguias Anta 23 pts; Desp. Regresso 
16 pts e Estrelas Divisão 4 pts.

2ª DIVISÃO
D. P. Anta 3 Imperio Anta 0; Juv. Estrada 
6 Morgados 1; Est. Vermelhas 0 GD 
Ronda 3; AD Lomba 1 Corga Silvalde 3; 
Est. P. Anta 1 AD Guetim 4; Ág. Paramos 
1 GD Idanha 1; Folgou Aldeia Nova
CLASSIFICAÇÃO
GD Ronda 47 pts; Juventude Estrada 41 pts; 
AD Guetim e Corga Silvalde 37 pts; Império 
35 pts; Desportivo P. Anta 32 pts; Àguias 
Paramos e Morgados 24 pts; AD Lomba 22 
pts; GD Idanha 21 pts; Estrelas Vermelhas 19 
pts; Aldeia Nova 18 pts e Estrelas P. Anta 
10 pts.

Império de terceiro para quinto 
classificado na pauta classifica-
tiva.

Este resultado permitiu à Corga 
recuperar a sua posição na zona 
de subida, dado que os silvalden-
ses foram a Paramos derrotar a 
Lomba e com duas vitórias con-
secutivas mantém vivo o desejo 
de fazer história na Corga. Bem 
mais rotinado, nestas andanças 
de sobe e desce, o Guetim, que 
nesta jornada venceu facilmente 
os Estrelas Ponte Anta, parece 
o mais bem colocado para su-
bir, isto porque deste quarteto de 
candidatos é o único que já fol-
gou e como tal todos os outros 
vão fazer menos um jogo até ao 
fim da prova.

Última referência para o úni-
co empate nesta jornada e que 
acontecem no campo de Regi-
mento entre duas equipas que 
tendo vindo da divisão principal 
tem desiludido neste campeona-
to, Àguias Paramos e GD Idanha.

 
 I DIVISÃO

De mal a pior, o Cantinho so-
mou mais um desaire, ao empa-
tar em casa a zero com o Cru-
zeiro, e já está a sete pontos do 
líder. Nem mesmo a mudança de 
treinador - a saída de Benjamim 

Quintas e o regresso de Vitor Go-
mes -, parece resultar em melho-
rias imediatas na equipa “laranja” 
que terá hipotecado em definitivo 
as suas aspirações ao título, cen-
trando agora as suas atenções na 
Taça Cidade Espinho.

No topo continuam os Leões 
Bairristas que com maiores ou 
menores dificuldades vão ultra-
passando todos os adversários. 
Desta feita, um golo de Rafael 
Morais já nos últimos minutos va-
leu uma preciosa e suada vitória 
sobre a Juventude Outeiros para 
manter a formação do Bairro Pis-
catório com cinco pontos de van-
tagem sobre o segundo classifi-
cado, que é agora apenas o Rio 
Largo, isto depois da equipa es-
pinhense ter ganho em Cassufas 
os Àguias Anta com um golo de 
Bruno Moreira na transformação 
de uma grande penalidade.

Nesta altura e com quatro jor-
nadas por disputar, o Rio Largo 
tem cinco pontos de atraso mas 
defrontará os Leões na derradei-
ra ronda do campeonato. No en-
tanto, para manter ainda algumas 
esperanças em evitar o tri dos Le-
ões, precisa de ganhar os seus jo-
gos e esperar por um percalço do 
seu adversário antes dessa parti-
da que só será decisiva se a dife-
rença pontual até lá seja reduzida.

Abaixo dos lugares do pódio, 
destaque para o brilhante campe-
onato que está a protagonizar o 
GD Outeiros. Os pupilos de Hugo 
Mota venceram no terreno dos 
Magos e já repartem o quarto lu-
gar com os seus vizinho do outro 
lado da rua, a Juventude Outeiros.

Também em alta, continua a No-
vasemente que derrotou tranquila-
mente os Estrelas Divisao e ascen-
deu ao sexto lugar da competição 
ainda que em igualdade pontual 
com Magos e Quinta Paramos.

O rei dos empates esteve per-
to de mais, seria o 12º em 22 jo-
gos, mas Fabio Maia em tempo 
de compensação marcou o golo 
que derrotou os paramenses e deu 
três importantes pontos ao Bairro 
da Ponte Anta, o que lhes permite 
voltar a sair da zona de descida, 
de onde também saltou fora a As-
sociação Esmojães após a vitória 
conquistada em Silvalde frente ao 
Desportivo Regresso.

As contas da manutenção es-
tão ainda por definir mas para 
o Regresso parecem quase fe-
chadas, dado que o seu atra-
so de oito pontos para a linha 
de salvação, podendo em bre-
ve se juntar matematicamente 
aos Estrelas Divisão na des-
cida ao escalão secundário. 
Paulo Sérgio Guimarães

Com um golo nos 
derradeiros minutos, 

os espinhenses saíram de 
Viseu sem qualquer ponto e 
com a luta pela permanência 
ainda mais difícil, pelo que 
os próximos jogos serão 
decisivos.

Jogo no dos Trambelos em Vil-
demoinhos - Viseu

LUSITANO - Nuno; Wilson Pau-
lo, Hugo Pires (Marco Toipa 88’), 
João Paulo e Marco Almeida; Àl-
varo, Belo “cap” (Marcel 58’) e 
Cartitos; João Costa, Diogo Braz e 
Johnny (Luís Costa 67’). 

Treinador: Rui Cordeiro.
SP ESPINHO - Tiago Maia; Bo-

singwa, Fábio Gonçalves “cap”, 
Ricardo Correia e Fábio Nunes; 
Danilo, Miguel Moreira, João Dias 
(Zé Carlos 89’) e Ricardinho (Ka-
talin 69’); Tiago Lapa (André Pinto 
82’) e Jonathan. 

Treinador: Fernando Gomes
Disciplina - cartão amarelo a 

João Paulo (8’), Bosingwa (42’), 
Tiago Lapa (77’), Ricardo Cor-

reia (80’), Nuno (90’), Marco Toipa 
(90+3’) e Fábio Gonçalves (90+4’).
Marcador - João Costa (78’

Depois do importante triunfo 
sobre o Bustelo, os espinhenses 
jogavam em Viseu a possibilidade 
de igualar pontualmente mais um 
adversário nesta intensa “guerra” 
pela sobrevivência no Nacional de 
Seniores.

Para este jogo, Fernando Go-
mes seguiu à risca a velha máxi-
ma e em equipa que ganha não se 
mexe, mantendo o mesmo “onze” 
que havia vencido na jornada an-
terior.

O encontro começou a um rit-
mo muito baixo e sem lances de 
ataque. Apenas nos últimos cinco 
minutos da etapa inaugural na se-
quência de dois pontapés de can-
to, um para cada lado, o esférico 
fez a sua aparição junto dos dois 
guarda-redes, o que demonstra 
bem a fraca primeira parte que Lu-
sitano e Espinho proporcionaram 
ao publico presente.

No segundo tempo, a partida 

melhorou fruto de um maior atre-
vimento das duas equipas que fi-
nalmente se livraram das amarras 
de querer jogar apenas para o em-
pate e tentaram chegar à vitória. O 
perigo por duas ou três ocasiões 
rondou as balizas de Nuno e de 
Pedro Maia mas o nulo foi persis-
tindo.

Até que, já no quarto de hora fi-
nal, num lance de insistência, João 
Costa finalizou com êxito para o 
primeiro e único do encontro. 

Os espinhenses ainda tenta-
ram reagir na parte final e tiveram 
duas oportunidades para chegar 
ao empate mas em desespero fal-

tou o devido discernimento para 
o conseguir e desta forma locais 
conseguiram até ao fim garantir 
uma preciosa vitória. 

Com esta derrota, os tigres con-
tinuam com 18 pontos, os mes-
mos do Estarreja, estando as duas 
equipas nos dois lugares de des-
promoção. Acima na tabela estão 
o Bustelo com 21 pts, Grijó 23 pts 
e Lusitano 24 pts.

Na próxima jornada, o Espi-
nho recebe sábado (de Páscoa) 
o Grijó pelas 16 horas em parti-
da com relato em direto na RVE 
93.1fm ou www.rve-online.com 
Paulo Sérgio Guimarães

Futebol I Tigres derrotados à entrada do último quarto de hora                 Foto I Arq.

Pub.

AcompAnhe o sc espinho e o futebol 
popular nAs tArdes desportivAs dA rve 

em 93.1 fm ou www.rve-online.com 

cONtAS cOmplIcADAS

Onze da Semana (1ª Divisão)

Sandro Gonçalves

(Leões - 6)

Rui Rocha

(Rio Largo - 4)

Rufino Ferreira

(GD Outeiros - 4)

Fábio Maia

(BP Anta - 6)

Claudio Santiago

(Associação - 6)

Tiago Pereira

(Novasemente - 4)

Artur Rodrigues

(GD Outeiros - 5)

Pedro Ferreira

(Associação - 6)

Pedro Costa

(BP Anta - 6)

Filipe Leite

(Rio Largo - 4)

Rafael Morais

(Leões - 6)

Treinador: Vítor Carneiro (Rio Largo- 6)

Pedro Silva

(Desp. P. Anta - 6)

Ricardo Santos

(AD Guetim - 4)

Diogo Godinho

(Corga - 6)

Diogo Soares

(Desp. P. Anta- 6)

Rúben Veloso

(GD Ronda - 4)

Diogo Batista

(Juv. Estrada - 6)

Celso Gomes

(Desp. P. Anta - 6)

Hugo Ferreira

(GD Ronda - 6)

Vítor Reis

(Juv. Estrada - 11)

António Pereira

(AD Guetim - 8)

Rúben Oliveira

(Corga - 6)

Treinador: Joaquim Ribeiro (GD Ronda - 6)

Onze da Semana (2ª Divisão)

Fut. Formação I Camp. Nacional Iniciados A - 1ª Divisão

eSpINhO mAIS fORte
C D. Feirense, 1
SP.C. Espinho, 2
Jogo: Complexo Desportivo Fei-

rense
Árbitro: Renato Oliveira (A.F. Avei-

ro)
C D. Feirense; Ricardo Silva (gr); 

Nuno Fernandes; Vasco Coelho; 
Vasco Vieira; Pedro Rosas; José Mo-
reira; Rui Silva; Frederico Pinto; Vas-
co Santos; João Pinto (c) e Francisco 
Vieira.

Suplentes: André Oliveira (gr); Bru-
no Gregório; Gonçalo Costa; Gonça-
lo Costa e Francisco Vieira. Treina-
dor: Saulo Santos

Disciplina: Cartão amarelo para 
Nuno Fernandes.

SP. Espinho: Diogo Tinoco (gr); 
Adriano Silva; Vicente Silva; Diogo 
Magalhães (c); Filipe Oliveira; Edu-
ardo Ferreira; João Paulo; João Fon-
seca; Nelson Maganinho; Bernardo 
Pinto e José Sá.

Suplentes: Diogo Barbosa (gr);Joel 

Viela; João Guilherme; Ruben Molei-
ro; Leonardo Rocha; Bruno Cardoso 
e Simão Fernandes.

Treinador: José Belmiro 
Marcadores: Filipe Oliveira e José 

Sá.
Disciplina: Cartão amarelo para 

Adriano Silva (2); João Sequeira; 
Eduardo Ferreira; Joel Viela e Pedro 
Oliveira. Cartão Vermelho; Adriano 
Silva.

Vitória inteiramente merecida para 
o Sp. de Espinho na deslocação ao 
reduto do CD Feirense,

O conjunto da Costa Verde enca-
rou o jogo com muita seriedade des-
de o primeiro minuto, colocando-se 
em vantagem nos instantes iniciais 
da partida com a obtenção de dois 
golos na transformação de duas bo-
las paradas.

O Sp. Espinho mostrou grande su-
perioridade durante toda a primeira 
parte, só não ampliou a vantagem 

por manifesta falta de discernimento 
da hora de atacar a baliza adversá-
ria.

Regressado para a segunda meta-
de, o conjunto visitante continuou a 
dominar os acontecimentos perante 
um opositor que não criava qualquer 
perigo para a baliza espinhense, no 
entanto o jogo foi perdendo quali-
dade devido ao cansaço dos atletas 
que tinham que enfrentar elevadas 
temperaturas e um relvado sintético 
de muito má qualidade.

Foi uma segunda parte em que o 
Espinho teve várias oportunidades 

para marcar, não o concretizando, 
foi a equipa da casa que numa rara 
jogada de ataque alcançou o golo 
de honra com o Sp. de Espinho a 
marcar na própria baliza.

Um resultado final em que os ti-
gres venceram apenas por duas 
bolas a uma não espelha a superio-
ridade que o conjunto vareiro apre-
sentou durante toda a partida.

Em relação à equipa de arbitra-
gem nada a dizer, esteve bem a di-
rigir um jogo que foi muito facilitado 
pela actuação correta de ambos os 
conjuntos. MV
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A crónica desta semana nada terá 
a ver com o que eu estava a fazer 
quando rebentou o 25 de Abril. 
Não, a estória vai ser sobre um 
pequeno episódio ocorrido dois 
anos antes, ainda durante uma 
época por alguns rotulada de 
Primavera Marcelista e por outros 
de Evolução na Continuidade.
     O Lemos, meu colega de 
curso, tão caloiro como eu, 
voluntariou-se para distribuir 
panfletos contra a Situação, que é 
como quem diz, papéis contra a 
guerra colonial, contra a censura 
e a repressão, pela Paz e pela 
Liberdade. Apesar das precau-
ções tomadas, o Lemos viu-se 
repentinamente cercado por 
agentes da PIDE-DGS à paisana. 
Em vão tentou disfarçar e safar-
se, acabando por ser encurralado 
e, posteriormente, levado, com 
outros, numa carrinha, para 
interrogatório. Aproveitando a 
confusão dos apertos e dos 
encontrões,  tentou desfazer-se 
de um livro de capa verde, creio 
que de Linguística, deixando-o 
cair para o chão. Porém, a 
linguística parecia ter feito pacto 
com a PIDE-DGS. Ao cair, o livro 
abriu-se e de dentro saltou uma 
pequena resma de panfletos em 
pequenas tiras, fazendo recair 
nele suspeitas de perigoso agente 
da subversão estudantil. Passado 
algum tempo, o Lemos era 
convocado para julgamento.     
     O Tribunal era na Rua da Sofia. 
Solidário, acompanhei dois 
colegas, todos em alegres 
mangas de camisa. O Verão tinha 
começado, o calor apertava e a 
rua da Sofia era uma autêntica 
estufa. Ao entrarmos, um cívico, 

perentório, barrou-nos o passo: o 
lugar era de respeito e merecia 
fato e gravata. Por isso, num pé 

galguei as escadarias que sobem 
pelas traseiras da igreja de Santa 
Justa até ao Alto da Conchada e 
as escadas da casa onde eu 
residia, na rua dr. António José de 
Almeida, e no outro as desci, de 
três em três. Finalmente, de fato e 
gravata, entrei, mui respeitosa-
mente, na Casa da Justiça. 
     No pesado silêncio que reinava, 
sobressaía a voz clara, nítida e 
sonora do dr. Arnaut, defensor do 
Lemos, e, anos mais tarde, pai do 

Serviço Nacional de Saúde. 
     “O rapaz é novo, foi uma 
leviandade, um repente, uma coisa 
que lhe passou pela cabeça, 
senhor doutor Juiz,” dizia o 
advogado de defesa, tentando 
convencer o juiz da ingenuidade e 
infantilidade do gesto do arguido. 
“O moço é de Fafe, é a primeira 
vez que está tanto tempo fora da 
família e isto dói muito, coitado do 
rapaz, sem ninguém para o 
amparar, para o orientar, foi vítima 
de um acesso sabe-se lá de quê. 
Dê-lhe uma oportunidade, senhor 
doutor Juiz.” 
     Cabisbaixo, o Juiz pareceu 
abanar a cabeça, muito embora 
alguns na audiência, mais tarde, já 
no exterior, me tentassen conven-
cer de que o homem aproveitara 
aquela oportunidade para passar 
pelas brasas durante o longo 
arrazoado e aquele abano de 
cabeça fora sinal da sua reconci-
liação com Morfeu. 
     “Levante-se o arguido Barros 
Lemos,” disse, finalmente, o Juiz, 
com voz vacilante. 
     O Lemos, levantando-se 
lentamente, compôs o cabelo que 
lhe caía pela testa, fungou, e, em 
voz ligeiramente fanhosa por 
causa da sinusite, balbuciou, 
“Arguido, não, senhor doutor Juiz, 
Augusto Barros Lemos.” 
     “Tanto faz para aqui, vamos ao 
que interessa,” respondeu o Juiz. 
     O Lemos acabaria com uma 
pena suspensa de dois anos. 
     A rábula do arguido, essa, ficou 
na memória dos presentes, que, 
amiúde, a têm recitado sempre 
com renovado regozijo. Como 
agora, por altura dos 40 anos do 
25 de Abril.
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Artigo de Opinião

LEvANTE-SE O ARGuIDO

 
A cidade de Espinho tem tido 
um fluxo anormal de pessoas 
nestes últimos dias devido à 
presença dos jovens atletas 
do campeonato mundial 
de voleibol. A juntar a isso, 
no domingo, a “Procissão 
de Ramos” trouxe também 
muitos curiosos. Perante isto, 
não pude deixar de notar 
que muitas casas comerciais 
optaram por não abrir as 
portas. Entendo que a vida 
não está fácil para (quase) 
ninguém mas, ainda assim, 
faz-me muita confusão como 
é que estes dias não são 
potenciados pelo comércio 
local. Já sei que mesmo 
com tanta gente pelas ruas, 
muitos arriscam-se a não 
vender. Mas com as portas 
fechadas, é certinho que o 
número de vendas vai ser 
zero. Em tempos de crise 
acho que era de arriscar abrir 
a porta num fim de semana 
repleto de estrangeiros e 
forasteiros que vieram visitar 
este bonito cantinho à beira 
mar plantado.   

Nuno Oliveira, diretor

Fechado

Maré Submersa

Pub.

Octávio Lima
Professor

A constante dedicação e empenho de toda a 
equipa, fazem com que a 2 Tons se tenha vindo 
a afirmar no nosso mercado. A excelência do 
atendimento e do serviço prestado, são os 
meios para atingir a satisfação plena dos nossos 
Clientes. 

Rua 33 nº 942 4500-314 Espinho
Tlf: 227 326 085

2 tons - 10º aniversário
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Pub.                   

Pão de Ló
Regueifa
Amêndoas
Lembranças

Encomende nesta 
Páscoa:

Para que nada falte na 
sua mesa!


